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,i~~\: GOVERNO DO ESTADO DE MINÀs GERAIS :'.
t:?t~Zi.\il't " Secreíariade Estado de MeioAmbiente e Desenvolvimen!oSustentável. SEMADi8;;:c ,;E1':.,,~~» ~1

".-' .' . ,. '. '. . P .. F '. I' - " .Unidade do SISEMA
Tipo de Requerimento .de Intervenção AmbIentai. Núm, do ~ocesso Datq orma IzaçaO res onsavel élo rocesso'

intervenção Ambieníal COM AAF . - . . 08030000062/13 14/011201316:25:151 !,!UCLEOPIRAPORA
.-~~i...:.!t.é"-":-,"c: ~.'/2.IDENTIFIC:AÇÃO DO RESPONSÁvel PELÁ INTERVENÇÃO'AMBIENT~L') ;;;=,~.•,'A.: -'

1
2J.N~me 00291523-9/ GERALDA FER~EIRA OO.SSA~TOS. 2.2 CPF~NPJ 840.824.~16.04
2.3 Endereçá: AVENIDAPRÉSIDENTEMENDES.514 . '. 2.4 Bairro: SANTOANORE

i 25 ~~cípio: l.Á.GOADOS PATOS.~~.. __ " ~- . '-._ -r~ 26IJF_MG ',]iili-P-: -3-9-3-5-0.-0-0-0-

. 28 Telefone(s} (38)9943-8667 .... , .... 2E.mail:... • '.. ". _. ~_~
.~ -í-.~ ~ -,-'_.< ~ ~-i.'iõENTIFiêAçÃO DÔPROi'Ri'lSTARIODO iMÓVÉt-: -~.~

,3:1 Nóme: 00048294-3/INCRA. MG , • . ~3 2 CPF/CNPJ: 00375'972/0008-37 .
. , 33 &.d~reç;';-AVENIi:)A~~Õ~~O~ENA.3500~-:= .~~. _' ~.- -~ 3_4' B.."I!ro,'BA;',DEIRANT~~. . -~ ~-"',
3.5 Municipio:' BELO HORIZONTE . . • 36 UF MG [37 CEP 30.130.000

i 38T;;;iefun~(;)lf1)-3281~5499. 'c- -< _.-~,r3~9E:mail:tiág~~~?ta@bh;:incr;;:g~J,r -' • - ~ - -.~ ,

I . .,.". --. ' .4, IDENTIFICAÇADE LOCAL/ZAÇAO DOJMOVEL. . .cc•

••. Denominação: páMae O~ajJua '. .... : '. '. ':.:.::..l4,? f.rea .:r.otal(na)' 4288_,0_5_9_9_.__ • _
>4s..~nicjPio/OiSlrit?:"VARZE~ O~FAlMA ,::-_:_~~ __ -.14.4 IN~I'{A(CC.IR}-_--, .. , _.. ~ ' o _

14.5 N°registro,daPossenóCartóriodeNotas' 826 Livro: 2RG .' Folha: Comarca: VARZEA OAPAlMA
. -i . '~'.-' -' ---._-. ~- ... ---o _.\.-Í . . _',=--=..=~-- ._-~-~--,
j . ., ,. X(6): 534.887 ~atum: SAO.69 '. 4.6 Coordenada I"laria (UTM) -- l . ~ :____ .~ _

. Y(7): 8.091:941 Fuso 23K .
.~~~~,= .•-.=.c~~'-'\: .... 5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DOcIMÓVEL:

5.1 Bacia hidrográfica: rio São F;anCisco •

5.2 Conforme o ZEÉ-MG, o imóvel está () não está(X) inserido em área prioritária par~ qonservação. (especificado no campo 11)
. ~.3 Conforme listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocprrência de es'péciesda fauna: r~ras (), endêmices (), 'ameaçadas
de extinção O; da flora: raras (), endêmicas (l, ameaçadas de,extinção '() (especificado n~ campo 11). . •

'5.4 o im6v,,1se locaiiza ( Jnão s;;;'';'liza (X) em zon~-d" amortecimento ou área de ent;;-;n~de Unid~de de Conservação.
,(especificado no campo ,11). , .' ~ ",'.' .. . . . .. , _. . ,
I --- -. --., . ~ -. __ . ~_._ _ ~'_. _ .• •. ~__ ~~_. .. ~~. . ~ •._,

5.5'Confor";é'o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04% domunicipio onde está inéeridoo imóvel .
'apresenta.se reêoberto por vegetação nativa. . .' - '" " .... . .

-....•.7- -" ,--.------.,.---,(õ'-' ••• __ o ---~-' --~ • ~. _, __ o • - __ 4:--- .•..-,' _ +- .••.. _ ~_ ._ .•.......•• __ . ~'

, 56 Conforme ti ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidadenátural para o empreendimento proposto? (espe'cifiçado no campo 11)
.: 5,1 Biomal Transição entre biomas onde está inseridoo'imóveJ" . 'Area (ha)

.rrado __.____ 'C'. -- __ ~.. "L...,. ..• r . .. "'.' __ ~ 4.288,0599

l5,8:USO ó6 solo d~ irnóve.1/,,i~- --~ ~----" >: ., ... , ~'.-: . Total --"'":::iÕ(~:-
r, A~sen,.tame-n~- -.--~ .. ,_ ':~_'_~'~_'_ .. __ L. _c_-.--::.. __~_. 4.288,0599

~--------._--- . .~__ . ,__ ._--- __TO~I~ ...•. .~.288'OS~9..c:..
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, 5.10.3 Tipode uso antrÓpicoçonsoliélado

-. ,- .. '.- ~--'_..
. 5,9 Regularização da Reserva t"egal.,.'RL",;' __ ,

5,10 Áréa de Prellervação Pennanente (APP)
••.~.1O..t~pj;>c;;;;, cobertura v~géta1-i~íi~-'-";: ...~ __

,

f :;~~jf-.:"T".,,i '.:j~:;.;\..~..;.;::~''f;.k:;;~~
-';.' e C;.a , . . 'Área (ha)

-,- ."-.' A"'.'.- ....-- '" -',' ,_ .."-~<,..~,-
_,~ __ ~_~ o._,o.o.O'Q,_

ÃgrOsiivi~;;riI- -- .

Outro:
'. ~ ;6, INTERVENÇÃOAMBIENTALREQUERIDAE PÀS~íVEl..;riE;ÀPROVAÇÂO;>

Tipo ~ IntevençãO"REQUERIÓA " , " .,c: Quantídadé' ~ ql1iCfilllé
I Supressêo da cobertura vegetal nativa COMdestbca " 9,990.0. ha
1 -"'''',~~.."_.,,,.-~-.-,-.-.---; -'-'-, ._ ~ - ... _, ", ''o" "d' ._~~ __~--->~~:,__~, _
Tipo c:t8Intevenção PASSIVELDE APROVAÇAO.. .• . _ .,Quantidade' ,-Unidade

: SUJte$Ji~9,dflcobe'1~ravEêgetalnativ..eCbM~~~tSl-ca: ,~.:..c.-~~~~-,,-~;' .' . ,9;9900. ' I~,_ha'~. _'_'
" ;.~:!:<"'."','", . ,7, COBERTURAVEGETALNATivAOAAREI\"1AS~IVELQ/l;APRO\lAÇAO:<_J;- " • , ;
7,lBiolliaiJ,..iii'i@o entre biomas .' "lf1!';,%;'i I. r 4rea (haj'

! Cer'rad'i:( : ',:CC;" i:'i;', , . ~.-C~', 1- - ~_ 9990.0.
7,2 Fisio~lIITrJii,IHPtrefisi()noinias- .. "'''7'' ',." '.li S\;hi'i'.s..;rr-:Aféa:,(-~~-)--
-Cerra~'" "'j ,/ i '--9,990.0.

~-;.','>', /: 1I.GOOROENAOAPLANAOAÁRE~J'Assí\ÍEniOEÁPBOVAÇÃO;',;

,8, 1TiPo~~~l~~~i,,~ ~'~~tu~~~;r; ; ~'1k~i~~dlna~~rPIa:~L~~~;lr:c,

I Supressão lIal:Í'lbftmn ~egetal nillVf'COM destoca S~P' 'a I 23K. 531.274' 8.0.90..692
.: ." ;,r'<.~':;','~~ .("'9,PLANOOE U'fl~".º PRElEN[)IOA, '.:' ,; '; v,' 'c ,
-~.1.~~~!.-~~1;:,~~~'~':~í~ ~::-.,-.-~-:~~~-t~~~j~.'í_~~çt~~sPefifjéação;;-~;';..~~'{!li;~:~:.1~:~'~i~?,~~!jà}~;~' .•r

,I ~gncult~ :.:~~,' " , .1.uS(l,~~.rnatl~~,dOsolocornpast~gem..:. .•__ IL' ', __ -90.0,
I ' '. ; Totali , 'T,9900

, -:;ro:ÕÕ'PROOUTO-OU SUBPRODUTO~LÓRESTALJVEpErALPAsslVEL DEAP&::£AÇÃOS'. ,:-.'~ .~ ~~~-;';l

10,1 proa~;bji~ ' . _.-.', ..I Especificação - :,,f--,',. I - ."'Q'~e <'£"1;;" '~Unidade .. !

! CARVAC)V.~ETAI.NATIVO" . _ .' .' . I Essência Nativa, ... ' .... 1_.99,90. LM3 . -
. 39'.a -<,~ 'íri~ações da tarvoaria, ci"iando for õ ca"õ(dádosfomeciciõs3,eio responsá,,;~'f~eíln',-'tel"l~nção)'i!' =W'"i,?? . ,

10.2.1 Número de fornos da Carvoaria:. 10..2.2Diãrnetro{m):. " '. 10..2.3Altura(rnj: .'
I ,-,----,.--___ 0,° • ----,- . - -,' -,--," __ ,_ ~- -----------:;----'- __ ~ _

., i10..2.4Giclode produ~o do fomo (tempo.gasto 'para encher + carbonizar +'esfriar+ esv-'!t!~f): . (diG~). . ., ,~- .. , . ----~--- - - - ~ ,'-- -.-- ----,- ""-'-r- --;;-en~'-------;c--'-.-- -- ---:' .
: 1o..2.5.Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (rndc):. ,("'. , I . ., ~--" - ------.' - -, .""- -- --~.------'--,-_ .. -,-1' -,-- ----- -- ,~•. -- ,<,- "--~- -.

(-10.2.6Capacidade de produção mEtnsal da Canioan'a (mdc): . . ~ ..') '.. -'", ~,~.~- -_._,.--.'I.------.-~.--_:--:-----.-------'--'r-~-.,.- ,---- --- -~--"----.-
;, "li'/,
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• ..;~-Ú.ÉSPeCIFicAÇOESEÃiJALISE DOSPLANoS,Es:ruoõS E INVOOARiõFL.ORESTAL APRESENTADOS- - - , .

, 5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural média em 66%.. -"

. ~. -~iPARECERTECNICÓ,MEOiõAsMrTIGAoóRAs E.C'OMPENSÃTóRiAáFLo'R-ESTAIS ~.,~ .-
• Cónforme' "Requerimento" apresentado pelo interessado, datado de 14 de Janeiro' de 2013, infoéma que no dia 24 de Maio de
2013. foi realizado "in ioco". na F:aienda Mãe D'mãe D'água. lote n°. 26. situada no municipio de Várzea da Palma/MG.
pertencent';- a Sr: Geraldo Ferreira dos Santos. uma vistoria técnica. com a finalidade 'de atendimento do pleito do mesmo. referente

,á concessão de DOCL!MENTO AUTORIZATIVU PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL. ÓAIA. no tocante ao item nO.4.1.1
"supressão 'da cobertura vegetal nativa 'com destaca" em 9,9900ha,. tendo como base iegal o Processo de RegularizaÇão
Ambiental nO,08030000062/13/NRAlPPIMG. Na propriedade/lote nO,26. após percorrer o mesmo. pode constatar que a área
requerida de 9,9900ha .. possui tipologia vegetal de formaçãocampestre .'cerrado, vegetação secundaria em ótimo estagio de.. '

, desenvolvimento'e pa~siva de liberação por parte do órgão competente, Diante do exposto. efundamentado no CAPITULO IV'. Da
, Exploração Florestal. Art. 35 da Lei Estadual"n°. 14,309/02. sugiro a liberação de 1l.9900ha .. com tipologia vegetal de formação

campestre. derrado. vegetação secundaria 'com estágio avançado de regeneração, para "Supressão'da. cobertura vegetal ,nativa
com destaCa", para uso alternativo solo. com implantação de pastagem; com ressalvas de 70.00 árvores plha, distribuidas em
espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES, fRUTIFERAS E OUTRAS. com a finalidade de garantir o sombreamento
das pastagens e abrigos e alimentos para a fauna silvestre; , . - , ' ' ,
'Solo:'Latossolo Vermelho Escuro com Textura Arena • argiloso;
• 11 : 1111 Claro. com Textura Arena '.argiloso;
• Espécies vegetais de ocorréncia dentro da área liberada e região: Pequizeiro, Gonçalo Alves, Caraibeira. Pau D'arco do Campo.
Pacari, Pau Terrão, Pau Terrinha. Vinhático, Pau Santo. Massambé, Araticum, Murici, Cagaiteira. Paineira, Jatobá do Campo. Imbu
D'anta. Jacaré, Sucupira Preta. Sucupira Branca, Açoita Cavalo, Caatinga de Porco. Baruzeiro, Araticum de Tatu. Cagaiteira,
Macambira. Gramíneas e Ramos Nativos Diversos; ,
• Espécíes Animais Silvestres de ocorrência na regíão: V~ado, Tatu, Tamanduá Bandeira, Raposa, Gato do Mato, Coelho, Bícho
Preguiça, Anta, Cotia. Gambá e Pequenos Roedores; , . ~
_vi. Fauna:de ocorrência da região: João de Barro, Jandaia, Pássaro Preto, Periquito, Ánu do Campo. Anu Branco, Gavião
.,rcará, Rolinha Parda, Rolinha Roxa, Codorna do Campo, PerdiZeS, Canário da Terra, Canário do Brejo e Maritaca;

, Hepto • Fauna de ocorrência' na região: Cascavel, João do Campo, Jibóia. Cobra Cipó, Jararaca é Coral. Falsa;
• Répteis ocorrência na região:' Teiú, Jacaré. lagartixa, Camaleão verde e Socó;. . '

.• Dentro da propriedade/lote n°. '26 em questão. não consta "Áreas de PreservaÇão Permanente. conforme estabelecido pelo Art. 10
da Lei Estadual rio. 14.309/02, . \ ' . , . .

..• Conforme estabelecido na Seção 111 - Dá Reserva Legal Art. 14 daLeí Estadual nO.14.309/02. A Reserva legal é composta por
" uma área com 1.184.00na-. coletiva aos (56) cinquenta 'e seis co'lonos do Assentament& Rural do JNCRAlMG da FazendaMãe

D'água. equivalente a ..no minímo de 20% do totál da propriedade (Ílreamaior), dividida em dois blocos. tais como;
. A área nO, 1<é~constituida por 360.00ha .. com tipol09ia vegetal de formação campestre. cerrado; •. . ~ .
. A área nO:2'é constituida por 824,00ha" com tipolági~ vegetal de formação'campestre. cerrado, As mesmas constam averbadas
na AV4-B26, datado de 29.11.2000. no Cartório de Registro de Imoveis da Comarca de Várzea da Palma/MG. A referida área foi
demarcada em dois pontos, fora das áreas dos respectivos Lotes; . .
• O rendimento lenhoso previsto será de 20.00 m3 de lenhas,.tocos e raizes/há., equivalente a 10,00.mdc de carvão vegetal da .
esséncia nativa/há. O rendimento previsto aprovado pelo técnico vístoriante será de 199,8 m3 de lenhas,toco's e 'raízes, equivalente
a 99.9.mdc de carvão vegetal nativo: O interessado devera fazer'quitação dataxa florestal pertinente;
• O interessado devera ficar atentá a todas as orieritações técnícas recebidas "in loco" pelo técnico vis!<;,riante do NRAlPP/MG. no

, ' ato da vistoria técnica. no tocante a manter protegidas e preservadas as Reservas Legais da propriedade (área maior), bem como.
ressalvas de 70.00 árvores p/ha. distribuídas emespecie.s iMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES. FRUTIFERAS E
OUTRAS dentro da área destinadas para pastagem. As respectivas árvores terão ia finalidade de garantir o sombreamento das

, pastagens e abrigos e alimentos para a fauna silvestre; . • '.

eObS,:O empreend'imento em questão possui a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO/AAF nO.02241/2012.
pedida em 09 de maio de 2012. pelo Superintendente'Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do'Norte de

Minas/SUPRAN/NM; " ", .
,: Infàrmo que o interessado, foi cadastrado nó exercício de 2011. no PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Go~erno do Estado de '
Minas,Gerais, no tocante a prestação de serviços ambientais: referente preservação da área de 1,18400ha, de ReserVa Legal da

propriedade; \ " :" . ' .' .
...... Tádas ~s ressalvas ,e orientações técnic?s repassadas "in loco'; para o interessado. deverão constar no verso do DOCUMENTO

AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBiENTAL. DAIA, para conhecimentos e cumprimentos por parte do mesmo; ,
. Com a finalidade de facilitar os' trabalhos de fiséa.lizaçães ambientais promovidos peia Subsecretária de Fiscalizaçao
Ambiental/Unidade de Montes CiaroslMG e a Policia Ambientai de PiraporalMG. o interessado devera manter no lo'cal da liberâção

,da intervenção florestal. a DAIA, juntamente com a planta topográfica da: propriedade. devidamente demarcada pelo técnico
vistoriante, com a Área Autorizada, Quaisquer irregularidades oCorriélas durante as execuções das operações. serão de total
'responsabiiidade do interessado de acordo com a legislação pertinente. ' . ,
• Legislaç;'io Aplicada:
. Art. 14 e 35 da'Lei Estadual n°, 14,309 de 19.'06.02;
.lel Estadual n°. 10,883. de 02 de Outubro de 1992'
. Lei Estadual n". 9,743. de 12 de Dézembro de 1988; '.
- Lei Estadual nO,17,727/08 e Regulamentado pelo Decrelono. 45.113/09;'
. Lei Federal nO.11.326106;

I - RESOUÇÃO CONJUNTA SEMADIIEF N~. 1804. DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
. Portaria .IBAMA n°. 083, de 26,10.91; ..
. Deliberação Normativa do COPAM n°. 074/2004 .

• Manter preservadas as.APP'S. Res~rvas Legais da propried~de no totaI1.18400ha., cadastrad~ no exercício de 2011. no
PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Governo do Estado de Minas Gerais,. no tocànte a,prestação de serviços ambientaís coletivos
dos colonos doAssentamento Rural da Fa~enda Mãe D'água, contra incêndios florestais e outras ações que poderão causar
dan~sam-9lentalsas mesma; . ~...... __. -



, ' i
- Manter aoío'ngo da área autorizada ressalva,de 70,00 árvores p/ha, distribuídas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE

.• CORtES, NOBR'ES, FRUTIFERAS Ee OUTRAS dentro da.área liberada para pastagens, tais como;'
_-.pequizeiro, Vinhátlco, Mussambé, Sucupira Preta, SU,cupiralÍranca, Caraibeira, Pau D'arco do Campo, Gonçalo Alves"
Mangabeira e Araticum; , '.' ' .
• Fica proibido o úsodo correntão, bem coma prática. de se fazer "queil1)adâ" dentrodaproprjedade, sem aúwrização do órgão
ambiental competente, .' . . . .,
'. ,

13,RESPONSÂVEl:'(IS) "ELO PARECER TÉC,NICq (NOM~; MATRíCULA, ASSINATURA ECARIMBOlA,

~-2'.,

•

'.4!t-14, DATA DA VISTORIA',.'--Y- "

" I
15,PARECERJURíOICO; MEDlQASMlTij3AoO~S ~CõMPENSATÓRlA~ ~~~ -;::' '-::v~\.~,

'sexta-feira, 24 de maio de 2013

"CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP: ,1020788~

'.
"

16, RESPONSÁVEL'PELO PARECERJURíOICÓ (NQME,MATRiCUi:.A,ASSINATÚRAECARIMBO)-, ' .,

, '
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. Manter ao'longo da área autorizada ressalva de 70,00 árvores p/ha, distribuídas em espécies IMUNES E RESTRlTAS DE
CORTES, NOBRES: FRUTIFERAS Ee ,O'UTRAS dentro da área'liberada para pastagens, tais como; ,
. Pequizeiro, Vinhático, Mussainbé, Sucupira Preta, Sucupira B'ranca, Caraibeirà, Pau D'arco do Campó. Gonçalo Alves,
Mangâbeira e Aratiéum; .... . 1 • • • • -'\~. • : • ~' • • •

* Fica proibido o uso do correntão, bem com a prática de se fazer "queimada:' dentro da ,propriedade, sem autorização do órgão
, ambiental competente, ' .. " ,_, ' "

[''''cf '13:RÉSf'ONSA~EL:~fS)PELO PARECER TECNICO(NOME,MÃTRíCULA, ,ASSINATURA E GARtIÍllBO) 7IE'

'CARLOSAUGUStO DA SI~VA - MASP: 1020788-4 ,

sexta-feira,'24 de ,maio de 2013

1,.dntrodução:

" 15. PARECER JURíDI(;O' MEDtOÃSl\IIlTIGADORAs E COMPENSA tORtAS ',o'

~',

'Dispôe .; presente parecer sobre Do~umento Autorizativo para Intervenção Ambiental: DAIA, ,(processo nO08'030000062/13)
conforme abaixo discriminado: ~ ." " . .

2 D' \, - '. Iscussao: ..
• • '. - ~ j

,.mpreendedora éassêniada no Assentamento Mãet)'ágüa, assentamento devidamente regularizado. Solicitou a supressão com
stoca de 9,99 hectares de vegetaçao nativa cerrado, sendo recomendado pela técnica Carlos Augusta da Silva à COPA a '

, aUtorização para â supressão do t9talrequerido, A documentação exigida foi juntada ao processo, di' qual destacamos:
i I _, ...,

. Copiada matrícula do imóvel junt~ ao CRI competente, constando averbação da RL;
- Documentação pessoal do requerente; , ./
- Plano Simplifi~ado de Utilização Pretendida; r

Foi previsto aProveitamento sócio econômico ao màteriall~nhoso'extraídó da propriedade, qual seja' a produção de carvão vegetal,
, conforme disposto na Lei 14,309/02. ',' '. , "~. " . I.

Õ processo encontra-se instruido com a documentação exigível 'pela legislaçãó é nãO hájóbices a concessão da autorização para
'supressão da vegetação', Se autorizada, deverá obedecer ao estabelecido pela técnica neste parecer.. .. j

, ' '
Ademai~, o objeto dó pedido e a dócumentação acostada aos auios êncontrimi-se em conformidade com a tei Estadual nO
14.309/02, a Resólução Conjunta SEMAD/IEF N° 1804, de 11 de janeiro de 2013 e legisiaçã'o apliéável à espécie, desta forma, não
encontra "a priori" impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação, " ,

3. Conclusão:
, '- .,.'. ~ .. . . . . .

ISTO POSTO, sugerecse a concessão da supressão da cobertura vegetal nativa com destaca de 9,99ha, nos termos do pârecer'.iCO acostado aps. ãutos do prácesso, lembrando aí?"empreendedor .que o descum"primento das medidas m~igadoras é u.m-ato
sível de autuação, " "'. .' .'. . "'.' ..'

'Ressalta-se por fim que a emissão do'OAIA em apreço não dispensa nem substitui' a obtenção pelo reqúererite de outras licenças
I~galmente exig.íveis nos "termos do Decreto ~o44.844/08. . J . .' • ., , " ' ,<-

Poroport~no devem ser entranhadas aos autos, até reunião da COPA, as respectiva~ certidões negativas (SIAM e CAP).
. . . - . . .' . i • ..
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É o parecer, s.m,j. .'I
/

'l.-;~* : 16.'RE,SPONSAvEEPELOPARECER JURiDtCO{NOME, MÃTRíCl,ILA, ASl)i.NATURAE CARIMBO),
:." .. ;-,;.-,'
'riF;-'.' I '

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583

. " , '

terça-feira, 16:de julho.de 2013
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